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A Pintura Mural do Século 20

A maioria das pinturas murais do século 19 foram pintadas a secco, ou seja à têmpera, a base de cola ou caseína e óleo sobre um reboco seco.   Este procedimento era aplicado sobre o reboco seco, por isto o emprego da expressão "a secco". Esta técnica possibitava alcançar, na pintura mural, os efeitos da técnica a óleo. Delacroix usou esta técnica no "Saint-Sulpice". Na Biblioteca do Senado ele usou o método da marouflage, com longa tradição na França e muito usada por Puvis de Chavannes, que a utilizou inclusive na Biblioteca Pública de Boston. A marouflage é uma pintura mural executada sobre uma tela colada sobre um suporte duro, normalmente  de madeira.

No século 20, as técnicas tradicionais da pintura mural, como a do afresco, foram abandonadas e foram substituídas por técnicas baseadas praticamente em materiais sintéticos feitos para outros fins comerciais que não eram os da pintura. Normalmente estes produtos têm um comportamento e composição que são desconhecidos.

Uma das razões do desuso da técnica do afresco, é a separação, depois da I Guerra Mudial, entre a noção de domínio técnico e criação artística. O artista passa a importar-se cada vez mais com o ato de pintar e menos com a representação da figura, independentemente de como ela fosse concebida.         

Fator importante no desenvolvimento das técnicas artísticas foi a expansão extraordinária nas pesquisas a respeito de novas tecnologias e materiais, a partir da Primeira Grande Guerra  e especialmente após a Segunda Guerra Mundial.,   Podemos encontrar uma ilustração desse movimento  na trajetória da descoberta do plástico: 

Os materias plásticos já eram conhecidos há 100 anos.  A partir das Grandes Guerras eles experimentaram um grande desenvolvimento e sofisticação, devido a sua durabilidade. Exemplo em pauta é o nitrato de celulose ou piroxilina, plastificado com cânfora e comercializado como celulóide.  Este produto foi descoberto durante a metade do século XIX, tendo sido usado inicialmente em 1869 como base plástica, por Hyatt, quando este pesquisava uma material substituto para o marfim. Em 1894, outros pesquisadores dirigidos por Schutzenberger, Cross e Bevan, desenvolveram o acetato de celulose e o seu respectivo plástico.  Em 1912 o acetato de celulose foi aplicado para a produção de filmes fotográficos e na I Guerra Mundial foi empregado como para recobrir aeroplanos. As descobertas não pararam por aí: a evolução das resinas sintéticas prossegue e hoje existem vários produtos mais resistentes à corrosão, adesivos mais resistentes, placas que substituem o vidro, do que os conhecidos anteriormente.

As resinas naturais tornaram-se escassas durante a Primeira Guerra Mundial. Para enfrenatr essa dificuldade, desenvolveram-se na Europa as resinas de cumarona-indeno para substituir o óleo de linhaça, usado para fabricação de tintas, vernizes, ceras de assoalho, lubrificantes, graxas, e na impemeabilização de madeiras, além  de outras aplicações.

Estas descobertas tiveram influência também na arte. Os novos materias não foram (e em geral não são) inventados para fins artísticos, mas os artistas, na sua necessidade de inventar novas técnicas, conhecer novos materiais e encontrar novos meios de expressões que correspondam a novos conceitos, acabam por adaptar as novas descobertas da indústria para às suas novas exigências. 

Um caso exemplar da incorporação de novos produtos, associada ao desenvolvimento de uma nova técnica da pintura mural é o caso da Escola Mexicana.  Como é sabido, neste século, a pintura do afresco experimentou um renascimento através da Escola Mexicana, a partir de 1923.  Inicialmente Diego Rivera seguiu a técnica recomendada por Cennino Cennini.   O desenho era inciso no reboco fresco e seguia o procedimento da giornata.   Mais tarde os muralistas mais jovens, como David Alfaro Siqueiros, abandonaram estes últimos sinais da aplicação da técnica do afresco tradicional para usar resinas sintéticas como a acrílica ou vinílica. Na sua procura por materiais mais resistentes, que garantissem a durabilidade das pinturas murais expostas às intempéries, Siqueiros resolveu experimentar uma resina acílica originalmente utilizada para produtos texteis.

Siqueiros usou em seus afrescos a piroxilina com pigmento, já mencionada acima, que nada mais é que o nitrato de celulose. Esta aplicação de Siqueiros favoreceu o desenvolvimento das tintas acrílicas. Mais precisamente, tratava-se de um produto chamado "metacrilato", produzido pela Rohm and Haas Co. e introduzido no mercado em 1936.

Este produto, oferecido na forma de chapas transparentes, com o nome de Plexiglas, além servir como substituto para o vidro, é moldável e protege as obras de arte dos raios ultra-violetas, servindo ainda como matéria prima para a confecção de tintas acrílicas para fins artísticos e não artísticos, além de serem utlizadas para acabamentos de tecidos.

Estes aspectos da pintura mural foram decisivos para o início desta pesquisa no que concerne à técnica do afresco sintético.   Este estudo envolveu a identificação de materiais usados na indústria da construção civil que podem ser utilizados na execução de um afresco.   Em uma etapa posterior, foi estabelecido as proporções adequadas para o uso destes materiais, de modo a alcançar e eventualmente ampliar as virtudes típicas do afresco, como por exemplo, o efeito de pincelada sobre o fundo branco de argamassa molhada.

A presente pesquisa está sendo realizada a partir do conhecimneto da técnica e dos materiais antigos, para serem adaptados as necessidades da expressão contemporânea. Na etapa atual a pesquisa está enfocando o emprego da técnica associada a linguagem contemporânea, explorando a desconstrução do olhar figurativo, através da incorporação do cromatismo e da simplificação da forma. Esta etapa supõe uma adaptação dos materiais previamente escolhidos e um refinamento técnico de seu emprego à linguagem atual. 
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